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Introdução

A previsão de vulnerabili-
dade do rendimento de culti-
vos em relação aos cenários 
existentes de mudança climá-
tica durante o século XXI 
ressalta a redução de área fo-
liar pelo aumento de pragas e 
doenças em regiões tropicais 
(Pellegrino et al., 2007). Estu-
dos de perdas na extensão 
foliar das plantas podem ante-
cipar os prejuízos para os cul-
tivos de importância econômi-
ca (Silva, 2001; Sangoi et al., 
2002).

O milho (Zea mays L.) está 
entre as culturas mais semea-
das no mundo, sendo o segun-
do grão em produção no plane-
ta, e um dos mais utilizados na 
alimentação humana, principal 
fonte de carboidrato para popu-
lações no México e alguns pa-
íses africanos. No Brasil, ocupa 
a segunda posição entre os 
grãos em área plantada, com 
14,13×106ha plantados na safra 
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2008/2009 e em produção, com 
~50,29×106ton produzidas (Co-
nab, 2008).

A quantificação da área fo-
liar em uma cultura permite 
inferir sobre o potencial fotos-
sintético e o seu valor depen-
de do número, do tamanho 
das folhas e do estádio de 
desenvolvimento das plantas. 
A área foliar em geral aumen-
ta até um limite máximo, no 
qual permanece por algum 
tempo, decrescendo em segui-
da, devido à senescência das 
folhas velhas. Como a fotos-
síntese depende da área foliar, 
o rendimento da cultura será 
maior quanto mais rápido a 
planta atingir o índice de área 
foliar máximo e quanto mais 
tempo a área foliar permane-
cer ativa (Manfron et al., 
2003).

As folhas inseridas nas vá-
rias posições do caule do mi-
lho contribuem diferencial-
mente no suprimento de meta-
bólitos para as demais partes 

da planta. Em geral, as raízes 
recebem produtos fotossinteti-
zados, principalmente das fo-
lhas basais, enquanto os ór-
gãos e tecidos, localizados na 
parte apical, são supridos pe-
las folhas superiores. Cerca 
de 50% dos carboidratos acu-
mulados nos grãos de milho é 
proveniente das folhas locali-
zadas no terço superior do 
colmo, ~30% das folhas loca-
lizadas no terço médio e o 
restante das folhas distribuí-
das na parte basal (Fornasieri 
Filho, 2007).

O potencial de rendimento 
de grãos de milho dependerá 
principalmente da quantidade 
de radiação solar incidente, da 
eficiência de interceptação, da 
conversão da radiação inter-
ceptada em fitomassa e da 
eficiência de partição de assi-
milados em estruturas de inte-
resse econômico (Sangoi et al., 
2002; Forsthofer et al., 2006).

A redução da atividade fi-
siológica das principais fontes 

produtoras de carboidratos 
causadas pela redução da ex-
tensão foliar interfere na re-
distribuição de fotoassimila-
dos dentro da planta, alteran-
do a velocidade e intensidade 
da senescência foliar, e dos 
padrões de acúmulo de maté-
ria seca nos grãos (Uhart e 
Andrade, 1995).

A quantificação da área fo-
liar e o efeito da redução desta 
podem auxiliar no conheci-
mento da relação fonte-dreno e 
traduzir em resultados práticos 
imediatos como avaliação do 
rendimento de grãos, efeito no 
rendimento com a colheita 
antecipada e prejuízos com o 
surgimento de pragas e doen-
ças (Silva, 2001). Desta forma 
há necessidade de informações 
sobre a redução de área foliar 
e o comportamento de genóti-
pos cultivados em condições 
edafoclimáticas tropicais, face 
às mudanças climáticas.

O trabalho objetivou quan-
tificar a área foliar em milho 
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e avaliar os efeitos de diferen-
tes níveis de redução da ex-
tensão foliar das plantas em 
caracteres agronômicos.

Material e Métodos

Local de experimentação

O experimento foi realiza-
do em Uberlândia-MG, cen-
tro-sul do Brasil, a 18°56'13''S e 
46°10'27''O, durante o ano agrí-
cola 2008/2009. A área apresenta 
altitude de ~920m e o clima é 
caracterizado como Aw, segundo 
a classificação de Köppen-Gei-
ger. A precipitação anual é de 
~1711mm distribuídos de forma 
irregular (Instituto Brasileiro de 
Meteorologia). O solo é classifi-
cado como Latossolo Vermelho 
distrófico, de textura argilosa, 
sendo a topografia do terreno 
plana a levemente ondulada 
(Embrapa, 1999).

Condução do experimento

O delineamento experimen-
tal foi o de blocos casualiza-
dos, com sete tratamentos e 
cinco repetições. A parcela 

experimental foi constituída 
de seis linhas de 5m de com-
primento, espaçadas de 0,60m 
entre linhas e 0,20m entre 
plantas. Foram consideradas 
as quatro linhas centrais para 
as avaliações, perfazendo uma 
área útil de parcela de 
12,48m2.

A semeadura do híbrido 
simples da Syngenta Seeds®, 
NB 7253, foi realizada em 
05/11/2008. Realizou-se aduba-
ção de plantio com 500kg·ha‑1 
da formulação NPK 8-30-10. 
Durante a condução do en-
saio foram realizados tratos 
culturais visando boa nutri-
ção das plantas e defesa fi-
tossanitária para produção da 
área foliar e manutenção des-
ta com objetivando atingir 
alto rendimento.

Em pré-emergência, foi re-
alizada a aplicação de 4,0l·ha‑1 
de Primestra (atrazina 370g·l‑1 

+ S-metolachlor 290g·l‑1) para 
o controle das plantas infes-
tantes, e 0,6l·ha‑1 de Lorsban 
(clorpirifós 100g·kg‑1) para o 
controle de pragas iniciais.

Com a cultura em estádio 
V5 foi realizada a adubação 

de cobertura com 450kg·ha‑1 
do formulado NPK 36-00-12. 
Para o controle de plantas 
infestantes também foi reali-
zado em pós-inicial uma apli-
cação de 3,0l·ha‑1 de Primóleo 
(atrazina 400g·l‑1 + óleo) e 
0,75l·ha‑1 de Sanson (nicossu-
furon 40g·l‑1). Para o controle 
de pragas desfolhadoras foram 
realizadas aplicações de 
100ml·ha‑1 de Tracer (espino-
sade 480g·l‑1) e 300ml·ha‑1 de 
Match (lifenuron 50g·l‑1).

Os tratamentos foram: tes-
temunha sem desfolha (TE), 
remoção de duas folhas api-
cais (2F), re moção de quatro 
folhas apicais (4F), remoção 
de todas as folhas acima da 
espiga (FAC), remoção de 
quatro folhas intermediárias, 
sendo duas folhas acima da 
espiga, a folha da espiga e 
uma folha abaixo da espiga 
(FI), remoção de todas as fo-
lhas abaixo da espiga (FAB) e 
remoção de todas as folhas da 
planta (SF). Os tratamentos 
foram aplicados logo após a 
polinização das espigas quan-
do as plantas se encontravam 
no estádio R2. As folhas fo-

ram arrancadas manualmente 
tomando-se o cuidado para 
manter as bainhas intactas. 
Após aplicação dos tratamen-
tos de desfolha foram realiza-
das três aplicações de fungici-
das visando preservar a área 
foliar restante, sendo uma 
aplicação de 0,3l·ha‑1 de Prioti 
Xtra (azoxistrobina 200g·l‑1 + 
ciproconazol 80g·l‑1) seis dias 
após a desfolha, uma aplica-
ção de 0,75l·ha‑1 de Opera 
(epoxiconazol 50g·l‑1 + pira-
clostrobina 133g·l‑1) 23 dias 
após a desfolha, e outra de 
0,3l·ha‑1 de Priora Xtra 38 
dias após a desfolha. Também 
foi realizada uma aplicação de 
0,6l·ha‑1 de Engeo (cipermetri-
na 220g·l‑1 + tiametoxan 
110g·l‑1) junto à primeira apli-
cação de fungicida para o 
controle de pragas do estádio 
reprodutivo.

Quantificação de área foliar

Para mensuração da área fo-
liar total do híbrido, foram re-
tiradas cuidadosamente todas 
as folhas de duas plantas de 
cada repetição do tratamento 
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RESUMEN 

Con los cambios climáticos globales, existen perspectivas de 
reducción del área foliar de cultivos agrícolas por factores tales 
como el aumento de plagas y enfermedades. El objetivo del traba-
jo fue estimar el impacto de la reducción de la extensión foliar en 
caracteres agronómicos del maíz. Se condujo un experimento en 
una región tropical brasilera, simulando artificialmente la reduc-
ción del área foliar. Se evaluó el desempeño agronómico de las 

plantas de maíz con diferentes porcentajes de pérdidas foliares. Se 
comprobó que reducciones mayores del 41,01% de extensión foliar 
comprometen significativamente la productividad, masa de 1000 
granos, densidad de espiga, y calidad de colmos y de raíces. Los 
programas de mejoramiento deben estar atentos al desarrollo de 
genotipos resistentes a los factores que causan reducción de área 
foliar de los cultivos tropicales.
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SF perfazendo um 
total de 10 plantas. 
As folhas foram nu-
meradas, ensacadas, 
devidamente identifi-
cadas e armazena-
das. A metodologia 
foi adaptada de Fran-
cis et al. (1969). As 
folhas foram recorta-
das em segmentos de 
tamanho máximo de 
28cm, prensadas 
para evitar o enruga-
mento e scaneadas 
utilizando-se HP Photosmart 
C3180. Posteriormente, as ima-
gens foram lançadas no progra-
ma QUANT V.1.0.1 (Vale et 
al., 2001) para a estimativa da 
área da folha em cm2. A medi-
da da área foliar por planta foi 
o somatório da área de todas 
as folhas da planta. A área fo-
liar média para o híbrido triplo 
foi obtida a partir da média das 
10 plantas.

O índice de área foliar 
(IAF), relação da área foliar 
total por unidade de área ex-
plorada pela cultura, foi obti-
do pela equação

Para os tratamentos com 
desfolha parcial, a área fo-
liar utilizada para o cálculo 
foi obtida descontando-se da 
área foliar total do híbrido a 
respectiva área removida no 
tratamento. O estande foi o 
determinado para cada trata-
mento específico proceden-
do-se a contagem das plan-
tas no momento da colheita.

Avaliações

Quanto ao efeito da perda 
foliar sobre caracteres agronô-
micos, foram avaliadas densi-
dade do colmo, resistência 
das raízes ao arranquio, nú-
mero de fileiras de grãos das 
espigas, número de grãos por 
espiga, densidades de espiga, 
densidade de sabugo, rendi-
mento, massa de 1000 grãos e 
porcentagem de grãos ardidos.

A colheita foi realizada 
manualmente,  em 03/05/ 
2009, quando os grãos apre-
sentavam umidade ~21%. 

Logo após a colheita as es-
pigas foram despalhadas, 
ensacadas ,  dev idamente 
identif icadas e encaminha-
das ao secador. Para avalia-
ções da qualidade de espiga 
e de grãos foram coletadas 
amostras de 20 espigas re-
colh idas nas duas l in has 
centrais da parcela.

Para avaliação da densida-
de do colmo, após a colheita 
das espigas, as plantas das 
duas linhas centrais da parcela 
foram cortadas entre o 2º e o 
3º nó basal, de cada colmo. 
Foi retirada uma parte que 

correspondia 
a autro nós 
basais e ime-
d ia t a mente 
foi mensura-

da quanto ao peso (g), diâme-
tro maior e menor (cm) e com-
primento (cm). Posteriormente, 
considerando o colmo do mi-
lho como uma elipse, determi-
nou-se a área por integral e o 
volume e a densidade, confor-
me com

Área= abπ
Volume= área (dm2) ×

comprimento (dm)
Densidade= massa (g) / 

volume (dm3)= g·dm‑3

onde a: raio maior, e b: raio 
menor.

Para avaliação da resistên-
cia das raízes ao arranquio foi 
utilizada a parte do colmo 
remanescente próxima do solo 
(dois primeiros nós). Para esta 
avaliação foi empregado um 
aparelho denominado arrancô-
metro (A-LSGAMB) desenvol-
vido pela Syngenta Seeds®, 
que consiste de uma garra 
que é acoplada abaixo do pri-

meiro nó, na base do colmo, 
tracionada por meio de um 
cabo contendo uma célula de 
força, que mede, durante a 
retirada da planta, a força 
(kgf) necessária para efetuar 
o arranquio das plantas.

O número de f ileiras de 
grãos das espigas e o número 
de grãos por f ileira foram 
avaliados na amostra de 20 
espigas que foram colhidas e 
separadas e posteriormente foi 
obtido o número de grãos por 
espiga.

A densidade de espigas 
(g·dm‑3) foi obtida também da 
amostra de 20 espigas separa-
das. Foram medidos seu com-
primento com régua graduada 
em cm, medindo-se a distân-
cia entre a base e a ponta da 
espiga, seu diâmetro (com 
auxílio de um paquímetro) e 
pesadas (em balança com pre-
cisão de quatro casas). Os 
sabugos obtidos após a debu-
lha mecânica das 20 espigas 
foram igualmente mensurados 
em seus diâmetros, pesos e 
comprimentos. Os diâmetros 
das espigas e dos sabugos fo-
ram considerados como circu-
lares com área de πd2/4.

O rendimento de grãos foi 
avaliado após a debulha me-
cânica das espigas das plantas 
da parcela útil com grãos com 
13% de umidade. Utilizou-se 
uma balança de precisão de 
quatro casas e os valores fo-
ram transformados em kg·ha‑1.

Para avaliar a qualidade 
dos grãos foi determinada a 
massa de 1000 grãos e o per-
centual de grãos ardidos pre-
sentes após a debulha das 20 
espigas. Para o cálculo do 
peso de 1000 grãos foi retira-
da uma amostra de 250g por 
parcela, e determinado por 

um contador de se-
mentes o número de 
grãos presentes nes-
ta nova amostra. 
Para o cálculo do 
percentual de grãos 
ardidos foi utilizada 
esta mesma amostra 
de 250 gramas, se-
parando-se manual-
mente os grãos ardi-
dos e determinando-
-se a massa destes 
separadamente, cal-
culando assim o 

percentual desta massa de 
grãos frente à massa de 250g 
da amostra.

Análise estatística

Os dados foram analisados 
por meio de análise de vari-
ância e as médias foram 
comparadas pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilida-
de. As análises foram reali-
zadas no programa estatístico 
SAS versão 8.1.

Resultados e Discussão

Os resultados obtidos na 
quantificação da área foliar 
indicaram uma área total mé-
dia de 7179,55cm2 por planta 
para o híbrido NB 7253 (Ta-
bela I). O potencial produtivo 
de um híbrido está diretamen-
te relacionado com sua área 
foliar (Almeida et al., 2000) e 
depende de fatores além da 
genética, como: época de se-
meadura, densidade de plan-
tio, nutrição, e sanidade da 
lavoura. Vieira Júnior et al. 
(2006) estudaram genótipos 
de milho, incluindo varieda-
des, híbridos simples, duplos, 
triplos e linhagens, e encon-
traram medidas de áreas fo-
liares variando entre 1128,56 
a 9521,07cm2, sendo a área 
foliar média de 7537,33cm2.

O índice de área foliar para 
a cultura foi de 5,53; também 
concordando com valores en-
contrados por outros autores. 
Manfron et al. (2003) encon-
trou um valor de índice de 
área foliar de 4,16; próximo 
ao encontrado na testemunha 
do presente trabalho. Kunz et 
al. (2007) relatam IAFs de 5,3 
para espaçamentos de 0,80m 
a 4,9 para espaçamentos de 

TABELA I
Área foliar removida de cada tratamento, área foliar 

Do tratamento e Índice de área foliar (IAF)

Tratamentos Área foliar 
removida (cm2)

Área foliar 
total (cm2) IAF

Testemunha sem desfolha (TE) 0 7179,56 5,53
Remoção de duas folhas superiores (2F) 452,83 6726,73 5,11
Remoção de quatros folhas superiores (4F) 1390,80 5788,76 4,46
Remoção das folhas acima da espiga (FAC) 2962,80 4216,76 3,25
Remoção das folhas intermediárias (FI) 2944,22 4235,34 3,26
Remoção das folhas abaixo da espiga (FAB) 3470,31 3709,25 2,85
Remoção de todas as folhas (SF) 7179,56 0 0
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0,40m em áreas irrigadas no 
Rio Grande do Sul. O valor 
do IAF depende da fertilidade 
do solo, das condições climá-
ticas, do espaçamento e, prin-
cipalmente, do genótipo.

O número médio de folhas 
totais do híbrido foi de 13,4, 
sendo a folha da espiga em 
média 7ª ou 8ª a partir da folha 
apical. Assim, as folhas abaixo 
da espiga representaram em 
média 7,07% a mais de área 
foliar que as folhas acima. As 
quatro folhas centrais, mais 
próximas da espiga, representa-
ram quase metade da área fo-
liar (41,01%), sendo as maiores 
folhas presentes na planta.

Para a densidade do colmo 
foi observada diferença esta-
tística entre os tratamentos 
com desfolha SF, FAB e FI e 
a testemunha. A testemunha 
apresentou colmos com 
714g·dm‑3, enquanto o trata-
mento com 100% de desfolha 
o valor foi de 118g·dm‑3, com 
decréscimo de ~83% (Tabela 
I). A análise do tratamento 
100% de desfolha mostrou 
que o colmo, provavelmente, 
atuou como órgão equilibra-
dor da limitação de fonte, 
promovendo a remobilização 
dos carboidratos de reserva 
armazenados para o enchi-
mento de grãos.

As remoções das folhas in-
termediárias (FI), das folhas 
acima da espiga (FAC), de 
quatros folhas superiores (4F) 
e de duas folhas superiores 
(2F) não diferiram significati-
vamente quanto à resistência 
das raízes ao arranquio. As 

remoções das folhas abaixo da 
espiga (FAB), das folhas inter-
mediárias (FI) e de todas as 
folhas do colmo (SF) apresen-
taram redução de 18, 20 e 
80%, respectivamente, na força 
necessária para o arranquio 
das raízes comparado à teste-
munha. Não é possível afirmar 
para SF se a perda da resistên-
cia das raízes na fase reprodu-
tiva ocorreu pela redução da 
translocação de fotoassimila-
dos das raízes para a parte 
aérea, devido ao estresse cau-
sado pela desfolha total, ou 
simplemente porque as raízes 
deixaram de ser continuamente 
alimentadas pela diminuição 
na produção de metabólitos. 
Estudos mostram que o cresci-
mento do sistema radicular 
está relacionado com o desen-
volvimento da parte aérea; 
assim, a redução na produção 
de carboidratos nas folhas, a 
indisponibilidade e/ou a difi-
culdade na translocação destes 
carboidratos da parte aérea 
para as raízes, resultam na re-
dução de raízes, sobretudo no 
estádio fenológico 1 (Fancelli 
e Dourado Neto, 2001).

Foi observado na prática 
que, em desfolha total, a 
maior demanda exercida para 
enchimento de grãos levou os 
tecidos da raiz e da base do 
colmo a senescerem precoce-
mente, fragilizando essas regi-
ões. Assim como para o col-
mo, a retirada de todas as 
folhas no estádio R2, compro-
meteu totalmente a qualidade 
das raízes no momento da 
colheita.

Os resultados encontrados 
mostraram que desfolhas reali-
zadas no estádio R2 não afeta-
ram o número de grãos por 
espiga e o número de fileiras 
por espiga (Tabela II). Para 
densidade das espigas, em des-
folha total, a quantidade de fo-
toassimilados foi insuficiente 
para formar espigas bem grana-
das, com 326g·dm‑3, valor 56% 
inferior à testemunha, e os tra-
tamentos FAC, FI e FAB tam-
bém diferiram estatisticamente 
da testemunha (Tabela II). Para 
densidade de sabugos foi obser-
vada diferença estatística entre 
os tratamentos TE, 2F, 4F e FI, 
FAB, SF. Para os tratamentos 
com desfolha >41,01% ocorreu 
redução na densidade das espi-
gas e dos sabugos.

Para o rendimento de grãos, 
com a retirada de todas as fo-
lhas no início do enchimento 
de grãos (R2), obteve-se uma 
queda da rendimento de ~85% 
em relação à testemunha. Para 
os tratamentos nos quais reti-
rou-se área foliar acima de 
40% (FAC, FI e FAB) houve 
queda do rendimento em rela-
ção à testemunha. Entre estes, 
a retirada de 41,27% da área 
foliar acima da espiga (FAC) 
apresentou maior queda de ren-
dimento, apesar de não diferir 
FAB e FI, mas sendo único 
tratamento com desfolha >40% 
que diferiu dos tratamentos 
com menor desfolha, 4F e 2F. 
As folhas acima da espiga são 
metabolicamente mais ativas 
para o enchimento de grãos por 
receberem luz de melhor quali-
dade, sendo significativamente 

maior a interceptação da luz 
nestas folhas e o autossombre-
amento contribui para menor 
eficiência fotossintética das fo-
lhas abaixo da espiga (Cama-
cho et al., 1995).

Os tratamentos FAC, FI e 
FAB apresentaram queda no 
rendimento frente à testemu-
nha, indicando que a perda se-
vera de área foliar (>40%) ain-
da que no início do enchimento 
dos grãos, independente da re-
gião da planta em que ocorra, 
pode comprometer o rendimen-
to da lavoura, devendo ser to-
madas atitudes que evitem a 
ação de fatores causadores des-
ta desfolha.

Para os caracteres densidade 
de espiga e densidade de sabu-
go houve redução significativa 
frente à testemunha somente 
para desfolhas >40% de área 
foliar. Assim, FAC, FI e FAB 
de plantas de milho, no estádio 
R2, promoveu uma redução das 
densidades de espiga e sabugo, 
sendo que para o segundo, no 
tratamento FAB ocorreu maior 
redução. A perda de toda área 
foliar neste estádio comprome-
teu completamente a qualidade 
das espigas.

Para massa de 1000 grãos 
no tratamento remoção de 
toda a área foliar no estádio 
R 2 resultou em um peso de 
103,05g/1000 grãos. Tal valor 
representa menos de um terço 
do valor obtido para as plantas 
não desfolhadas que foi de 
331,77g/1000 grãos. Como o 
número de fileiras e o número 
de grãos por espiga não alterou 
com desfolha, esta redução na 

TABELA II
DESDOBRAMENTO DA ANÁLISE DE VARIÂNCIA DOS diferentes parâmetros, DE TRATAMENTOS 

COM DIFERENTES PORCENTAGENS DE REDUÇÃO DE ÁREA FOLIAR

Tratamento*
Densidade 

colmo 
(g·dm‑3)

Força para 
arranquio 

(kgf)

Número de 
fileiras das 

espigas

Número de 
grãos 

por espiga

Densidade 
das espigas 

(g·dm‑3)

Densidade 
dos 

sabugos 
(g·dm‑3)

Rendimento 
(kg·há‑1)

Massa 
de 1000 

grãos 
(g)

Grãos 
ardidos (%)

TE 714,0a 70,57a 16,50a 438,71a 746,0A 304,0a 11.186a 331,77 a 6,60 a
2F 678,0ab 68,22ab 16,36a 426,00a 728,0ab 305,0a 10.947ab 329,13 ab 3,80 a
4F 666,0 ab 62,75abc 16,60a 435,14a 719,0ab 286,0ab 10.451abc 326,23 ab 4,60 a
FAC 654,0 ab 59,96abc 16,55a 441,87a 708,0B 254,0c 9.346c 306,50 c 4,00 a
FI 634,0 b 57,88bc 16,71a 440,10a 701,0B 273,0bc 9.794bc 319,21abc 6,40 a
FAB 608,0 b 54,29c 16,60a 428,28a 700,0B 277,0b 9.865bc 315,79 bc 4,00 a
SF 118,0 c 14,25d 16,91a 445,10a 326,0C 160,0d 1.680d 103,05 d 76,40 b
CV% 6,29 10,32 2,65 6,05 2,70 4,22 6,31 2,69 14,5

Médias seguidas de letras distintas, na coluna e dentro do tratamento, diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (P≤0,05).
* TE: testemunha sem desfolha, 2F: remoção de duas folhas apicais, 4F: remoção de quatro folhas apicais, FAC: remoção de todas as folhas acima da espi-
ga, FI: remoção de quatro folhas intermediárias, FAB: remoção de todas as folhas abaixo da espiga, e SF: remoção de todas as folhas da planta.
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massa dos grãos em função da 
desfolha é responsável pela que-
da no rendimento. Tal fato con-
diz com a afirmação de Fancelli 
e Dourado Neto (2001) de que a 
predominância de relações des-
favoráveis de fonte/dreno, como 
na desfolha, leva a produção de 
grãos pequenos e leves.

A redução da relação fonte/
dreno devido à desfolha, nos 
tratamentos FAC e FAB, com-
prometeu o enchimento dos 
grãos, condizendo com o rela-
tado por Sangoi et al. (2002), 
que observaram uma redução 
no acúmulo de matéria seca 
nos grãos de dois híbridos após 
desfolha de 50% na antese. A 
retirada de 41% da área foliar 
acima de espiga reduziu a mas-
sa de 1000 grãos diferindo da 
testemunha e dos tratamentos 
de desfolhas menores que 20%, 
2F e 4F, demonstrando a im-
portância das folhas superiores 
na produção de fotoassimilados 
para enchimento dos grãos.

Quanto ao percentual de 
grãos ardidos, apenas a retirada 
de todas as folhas, SF, compro-
meteu a qualidade dos grãos 
levando a um percentual >76%. 
Nos demais tratamentos o per-
centual de grãos ardidos foi 
baixo, não diferindo da teste-
munha. Isto ocorreu em função 
de se ter trabalhado com um 
híbrido de boa sanidade foliar e 
de grãos. O mesmo prova a 
importância da presença da 
área foliar para a expressão da 
sanidade do grão.

Os grãos ardidos são afeta-
dos por fungos que consomem 
as reservas tornando os grãos 
pouco densos passíveis de se-

rem perdidos pelo sistema de 
ventilação das colhedoras. 
Além disso, a infecção por fun-
gos afeta a qualidade dos grãos 
de milho pela produção de mi-
cotoxinas, que ocasionam da-
nos à saúde tanto humana 
quanto animal, em razão da 
atividade tóxica que podem 
exercer sobre o organismo (Ku-
mar et al., 2008).

A porcentagem de grãos ar-
didos encontrada poderia acar-
retar perdas maiores no rendi-
mento caso a colheita fosse 
mecanizada. A comercialização 
de grãos de milho com a pre-
sença de grãos ardidos acima 
dos valores previstos em lei no 
Brasil, fica comprometida, de-
vido à qualidade destes grãos. 
O produto não é indicado para 
a utilização na produção de 
rações devido à grande concen-
tração de toxinas e nem mesmo 
para produção de óleo.

Conclusões

A perda severa de área fo-
liar, mais de 40%, ainda que 
no início do enchimento dos 
grãos, independente da região 
da planta em que ocorra, 
pode comprometer o rendi-
mento da lavoura, devendo 
ser tomadas atitudes que evi-
tem a ação de fatores causa-
dores desta desfolha.

A densidade de espigas, a 
densidade de sabugo, o rendi-
mento e a massa de 1000 grãos 
são afetados por perdas das 
folhas acima da espiga, as 
quais são relevantes para os 
caracteres agronômicos qualita-
tiva e quantitativamente.

A porcentagem de grãos ar-
didos é afetada quando se per-
de todas as folhas da planta 
comprometendo a qualidade de 
grãos para consumo.

O colmo é um importante 
órgão de armazenamento e li-
beração de fotoassimilados para 
o enchimento de grãos.
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